
        
            
                
            
        

    
Capítulo 1 

– 


Sombras no Avatar

Jenny  sempre  teve 


uma  vida  comum. 

Não 

comum 

no 

sentido 

de 

monótona, 

mas 

comum no sentido de 

invisível.  Era  uma 

garota  de  dezenove anos, 

estudante 

universitária, 

com 

aulas 

que 

se 

estendiam  até  o  fim da tarde, trabalho de 

meio 

período 

em 

uma 

cafeteria 

barulhenta,  e  uma 

rotina 

de 

ônibus 

lotados, 

cadernos 

amassados  e  café 

frio  esquecido  sobre a  escrivaninha.  Ela 

não  reclamava,  mas 

também 

não 

se 

orgulhava. 

Era 

apenas  a  vida  como 

ela conhecia: corrida, cansativa, mas real. 

Nos  momentos  em 

que 

a 

realidade 

pesava 

demais, 

Jenny encontrava um 

refúgio 

improvável: 

um  joguinho  on-line 

de 

batalhas 

em 

equipe. 

Não 

era 

nenhum 

título 

famoso 

de 

campeonatos 

milionários,  mas  sim um  MMORPG  cheio 

de mundos coloridos, 

monstros  para  caçar 

e  guildas  que  se 

formavam  mais  pela amizade do que pela 

estratégia.  Para  ela, aquilo 

era 

como 

atravessar um portal. 

Na 

tela 

do 

computador,  com  os 

fones  abafando  os 

ruídos 

da 

casa, 

Jenny  não  era  a menina  com  olheiras 

de  tantos  turnos  na cafeteria.  Era  “Lyra”, uma 

arqueira 

de 

capa  azul  que  corria entre 

florestas 

encantadas 

e 

desertos pixelados. 

Era nesse universo digital  que  ela  se 

sentia mais viva. 

Naquela 

noite, 

Jenny  chegou  em 

casa 

exausta. 

O 

uniforme da cafeteria 

cheirava 

a 

café 

queimado e canela, e 

seus  pés  doíam  em cada 

passo. 

Ela 

largou  a  mochila  no chão, 

tomou 

um 

banho  rápido  e  se 

jogou 

na 

cadeira 

giratória.  A  tela  do computador  piscava 

na 

penumbra 

do 

quarto. 

— 

Só 

uma 

horinha… 

— 

murmurou  para  si 

mesma,  clicando  no 

ícone do jogo. 

Mas  Jenny  sabia 

que “só uma horinha” 

nunca  era  apenas uma hora. 

O login carregou, e 

sua  arqueira  surgiu 

no  vilarejo  central, cercada  por  outros 

avatares. Ela abriu o 

chat  da  guilda,  onde os  amigos  virtuais  já 

discutiam  a  próxima missão.  Foi  então 

que 

um 

nome 

chamou sua atenção: 

NightWolf. 

Ela  nunca  tinha 

visto 

aquele 

nick 

antes.  Era  novo  na 

guilda.  A  aparência 

do 

avatar 

era 

simples: 

um 

guerreiro 

de 

armadura 

escura, 

capa  preta  e  uma 

máscara 

que 

escondia  metade  do 

rosto.  Diferente  dos outros jogadores, ele 

não  falava  muito  no chat.  Limitava-se  a 

curtas  frases,  quase sempre respondendo 

apenas  quando  era 

necessário. 

Curiosa, 

Jenny 

decidiu 

puxar 

assunto. 

—  Ei,  você  é  novo por  aqui,  né?  — 

digitou 

no 

chat 

privado. 

A  resposta  veio 

rápida, 

quase 

imediata: 

— Sim. Primeira vez 

nesse servidor. 

Ela sorriu. Gostava de 

gente 

que 

respondia 

sem 

enrolar. 

— 

Bem-vindo 

então.  Eu  sou  Lyra. 

Normalmente guio os 

novatos,  se  precisar de ajuda é só falar. 

Houve  uma  pausa. 

Jenny  imaginou  que 

ele  fosse  ignorar, 

mas logo surgiu outra 

mensagem: 

—  Obrigado.  Talvez 

eu  precise  mesmo. 

Não  entendo  direito 

essas  missões  em grupo. 

Ela  riu  sozinha, 

ajeitando os fones no 

ouvido. 

—  Então  vamos  lá, 

NightWolf.  Vou  te 

mostrar 

como 

as 

coisas funcionam. 

E assim começou. 

Enquanto 

Jenny 

guiava  o  guerreiro 

mascarado 

pelos 

mapas, ela percebeu 

algo  estranho:  ele 

jogava  bem  demais 

para 

alguém 

que 

dizia ser iniciante. Os 

movimentos eram 

precisos, 

a 

velocidade de reação 

impressionava.  Não 

era  como  a  maioria 

dos  novatos  que  se 

atrapalhavam com os 

comandos. 

—  Você  aprende rápido, 

hein? 

— 

comentou. 

— 

Só 

observo 

bastante 

— 

ele 

respondeu,  de  forma 

simples. 

Não 

parecia 

convencido  de  nada. 

Pelo  contrário,  havia uma  certa  timidez 

nas palavras dele. 

Naquela 

madrugada, 

eles 

completaram 

duas 

missões 

juntos. 

Jenny 

falava 

bastante, 

como 

sempre, rindo, 

contando 

histórias 

sobre  os  amigos  da 

guilda 

e 

até 

reclamando  da  vida 

real — sem entrar em 

detalhes.  NightWolf, 

por  outro  lado,  era mais contido. Porém, 

de  alguma  forma, sempre  sabia  o  que 

dizer  para  manter  a conversa leve. 

Quando  percebeu 

que  já  passava  das 

duas 

da 

manhã, 

Jenny 

suspirou. 

—  Preciso  dormir, 

senão  amanhã  viro um zumbi na aula. 

—  Entendo.  Boa 

noite, Lyra. 

— 

Boa 

noite, 

NightWolf. 

Ela  desconectou  e 

fechou 

o 

computador, 

sem 

saber  que  aquele breve 

encontro 

mudaria tudo em sua 

vida. 



Do  outro  lado  do 

mundo, 

em 

um 

apartamento  luxuoso 

de 

Seul, 

Soren 

removeu os fones do ouvido e encostou-se 

na  cadeira.  O  quarto estava 

silencioso, 

iluminado 

apenas 

pelas luzes da cidade 

que  entravam  pela 

janela 

panorâmica. 

Na  cama  ao  lado, 

uma  pilha  de  roupas de 

ensaio 

permanecia  largada, 

e seu celular vibrava 

incessantemente 

com notificações que 

ele ignorava. 

Ele respirou fundo. 

Por  um  instante, não  era  Soren,  líder do  grupo  ECLIPSE, idol  reverenciado  e 

vigiado  por  milhões 

de  fãs.  Não  era  o 

rosto  sorridente  em 

outdoors, 

nem 

o 

corpo  treinado  para 

coreografias perfeitas,  nem  a  voz moldada 

para 

seduzir 

multidões. 

Era 

apenas 

NightWolf, um avatar 

digital  sem  passado, sem 

peso, 

sem 

máscara real. 

Soren 

conhecia 

muito  bem  o  que 

significava viver atrás de  máscaras.  Desde 

os 

treze 

anos, 

treinava  em  estúdios abafados, acordando 

antes 

do 

sol 

e 

dormindo  depois  da 

meia-noite. Desde os quinze, fora moldado 

por 

coreógrafos, 

nutricionistas 

e 

empresários  que  o 

viam  não  como  um 

garoto,  mas  como 

um  produto.  Desde 

os  dezoito,  não  lhe 

pertenciam mais nem os 

seus 

próprios 

sentimentos. 

O 

contrato 

era 

claro: 


nenhum 


relacionamento. 


Nenhum 

rumor. 

Nenhum 

deslize. 

Ídolos  não  amam. 

Ídolos  pertencem  ao público. 

Ele riu sem humor, 

passando 

a 

mão 

pelos 

cabelos 

úmidos 

de 

suor. 

Quantas  vezes  já  se perguntou 

quem 

realmente  era?  A 

cada  ensaio,  a  cada sorriso  falso  diante das  câmeras,  mais 

difícil 

ficava 

se 

lembrar. 

Mas,  por  alguma 

razão,  aquela  garota anônima 

do 

jogo 

tinha 

despertado 

nele  algo  esquecido. 

Ela não fazia ideia de quem  ele  era.  Para 

ela,  ele  não  era 

Soren, o idol perfeito. 

Era 

apenas 

NightWolf, 

um 

estranho  mascarado 

em um mundo digital. 

E 

isso… 

era 

libertador. 

Soren  fechou  os 

olhos 

por 

um 

instante, 

revivendo 

as  risadas  dela  no 

chat de voz. Jenny — 

Lyra  —  falava  sem 

filtros, sem o cuidado 

exagerado das 

pessoas  ao  redor 

dele.  Era  diferente 

dos  produtores,  dos 

outros membros, dos 

fãs.  Ela  falava  com ele  como  se  fosse… 

normal. 

E  era  isso  que  ele desejava  mais  do 

que tudo: ser normal, 

nem que fosse só por 

algumas  horas  na 

madrugada. 



Os  dias  seguintes 

foram 

parecidos. 

Jenny  se  acostumou a 

encontrar 

NightWolf 

sempre 

on-line  nos  mesmos 

horários.  Era  quase 

como 

se 

ele 

soubesse 

exatamente  quando 

ela 

estaria 

disponível. E, de fato, sabia. 

Ele 

memorizava  o  fuso 

horário  dela  e  se 

organizava 

para 

estar  logado  quando 

pudesse encontrá-la. 

Eles  começaram  a 

criar  rotinas  juntos. 

Missões noturnas, 

piadas 

internas, 

conversas 

sobre 

coisas 

aleatórias. 

Jenny 

nunca 

suspeitou  de  nada. 

Para  ela,  NightWolf 

era 

talvez 

um 

estudante  como  ela, 

ou 

algum 

adulto 

entediado 

que 

trabalhava  durante  o dia. 

— Você nunca fala 

muito  sobre  a  sua 

vida  real,  percebeu? 

—  ela  comentou 

certa  vez,  durante uma caçada. 

Houve  um  silêncio 

do  outro  lado.  Então ele 

respondeu: 

—  Talvez  porque 

minha  vida  real  não seja interessante. 

Jenny 

riu. 

— Aposto que é mais 

interessante  que  a 

minha.  Eu  só  sirvo 

café  e  estudo  até 

quase enlouquecer. 

Ele não disse nada, 

mas 

por 

dentro 

Soren  quase  sorriu. 

Se  ao  menos  ela soubesse… 



Na 

universidade, 

Jenny 

se 

pegava 

distraída  durante  as aulas,  pensando  nas 

conversas  noturnas. 

Não  sabia  explicar, 

mas sentia que havia algo  em  NightWolf 

que  a  prendia.  Não 

era  apenas  amizade 

de  jogo.  Era  algo 

mais… 

intenso, 

ainda que sutil. 

Certa 

tarde, 

enquanto  estava  na 

cafeteria,  ela  ouviu duas 

colegas 

comentando  sobre  o 

grupo ECLIPSE. Elas 

mostravam fotos dos 

integrantes 

no 

celular, 

suspirando 

por  cada  um.  Jenny 

não  era  estranha  ao 

mundo  do  K-pop. 

Conhecia  o  grupo, 

sabia as músicas, até 

tinha  uma  quedinha 

por um dos membros 

— 

o 

vocalista 

principal, Aiden. Mas 

para  ela,  tudo  aquilo era 

distante, 

inalcançável.  Ídolos viviam 

em 

outra 

galáxia. Não era algo 

que  tocava  a  sua 

vida comum. 

Ainda 

assim, 

quando  chegou  em 

casa naquela noite e 

ligou  o  computador, 

não 

resistiu 

à 

curiosidade. 

Enquanto  esperava 

NightWolf  aparecer, 

pesquisou o nome do 

grupo 

no 

celular. 

Fotos, 

vídeos, 

entrevistas.  Entre  os membros, 

o 

líder 

chamava sua 

atenção: 

Soren. 

Havia  algo  em  seu 

olhar  que  parecia 

diferente  dos  outros. 

Mais 

sério, 

mais 

carregado. 

Mas  Jenny  não  se 

demorou. 

Logo 

o 

aviso 

no 

jogo 

mostrou 

que 

NightWolf 

havia 

logado. 

E, 

como 

sempre,  a  vida  real foi  esquecida  por 

algumas horas. 



O 

tempo 

foi 

passando,  e  cada 

conversa 

os 

aproximava 

mais. 

Jenny  não  percebeu 

o  quanto  confiava 

nele  até  uma  noite 

em  que,  cansada  e 

frustrada  após  um 

dia  péssimo,  acabou desabafando. 

Contou  sobre  suas 

inseguranças,  sobre 

como  às  vezes  se 

sentia invisível para o mundo, 

sobre 

o 

medo 

de 

nunca 

realizar nada 

grandioso. 

Do 

outro 

lado, 

NightWolf  ouviu  em 

silêncio. 

Quando 

respondeu,  sua  voz 

estava  mais  baixa, 
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